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Introdução
        No mês do Dia Internacional da Mulher (8 de março), o Observatório do
Trabalho publica o Boletim Anual Mulheres e Mercado de Trabalho, que tem como
objetivo identificar a participação da mulher no mercado formal de trabalho no
município de Caxias do Sul. A crise gerada pelo Covid-19 causou diversas
turbulências na economia, especialmente no mercado de trabalho, em que foram
observadas a redução da jornada de trabalho, férias antecipadas, contração dos
salários e, o mais visível, uma onda de demissões.

           Diante disso, esta publicação traz dados referentes ao emprego feminino, a
fim de identificar a presença da mulher e detectar os efeitos da crise do novo
coronavírus no mercado de trabalho no segundo ano de pandemia. Assim, o Boletim
conta com diversos dados, como número de admissões e desligamentos em 2021,
o saldo de mulheres por setor, além da participação feminina por escolaridade e a
movimentação por faixa etária. Portanto, ao final desta publicação, o leitor terá a
informação necessária para conhecer e entender o comportamento do emprego
feminino em Caxias do Sul no ano de 2021 e em anos anteriores.
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A mulher no mercado de
trabalho caxiense

        A fim de compreender a presença feminina no mercado formal de trabalho caxiense, a
Figura 1 demonstra o número de mulheres ocupadas de 2017 a 2021 em relação ao total de
empregos com carteira assinada, sendo 2021 uma estimativa.

Figura 1 - Evolução da participação feminina no mercado formal de trabalho em Caxias do
Sul (2017 a 2020)
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        Com a continuação da
crise sanitária em 2021 e leve
recuperação econômica,
Caxias do Sul registrou criação
de empregos, tanto de homens
como de mulheres. Estima-se
que o ano fechou com 160,4
mil postos de trabalho, sendo
73,1 mil ocupados por
mulheres, o que representa
45,6% de presença feminina no
mercado de trabalho. Em
relação aos números de 2020,
foram abertos 6,1% empregos
femininos, e o aumento de
postos ocupados por mulheres
foi de 2,8% em relação ao total
de vínculos.

            Convém destacar que em 2017 houve redução dos empregos, tanto de mulheres
como de homens. A partir de 2018, o município começou uma trajetória de criação modesta
de postos de trabalho, porém em 2019 houve uma diminuição do número de empregos.
Apesar da redução de postos, as mulheres passaram a ocupar mais vagas em 2019. 



 Figura 2 - Série Histórica da Participação Feminina (%) em Relação ao Total (2002 a 2021)
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       As expectativas para 2020 eram de retomada dos empregos, porém as problemáticas
ocorridas neste ano geraram contração de empregos. Mesmo com a manutenção da pandemia
e da crise, o ano de 2021 apresentou abertura de vagas. Portanto, o número de postos de
trabalho femininos encontra-se no maior patamar da série histórica em análise. Além do
número de empregos faz-se necessário expor o percentual da participação feminina em
relação a toda população empregada.

          Por meio da Figura 1 ficou explícito que houve aumento de empregos femininos, o que
representou um crescimento da participação feminina no mercado de trabalho em relação ao
total. Estimou-se que em 2021, as mulheres representaram 45,6% dos empregos caxienses, o
maior nível de toda a série histórica, iniciada em 2002.

        Além disso, no ano de 2002, as mulheres representavam 39,3% do estoque de empregos
com carteira assinada no município, e com o passar dos anos, a presença feminina aumentou,
no geral, ao mesmo tempo em que o total de empregos cresceu. Vale ressaltar que de 2011 a
2015 houve acelerado crescimento da participação feminina no mercado de trabalho caxiense,
porém ela ficou praticamente estagnada entre 2016 e 2020, apesar de 2021 ser o ápice da
série histórica.



Figura 3 - Mulheres admitidas e desligadas em Caxias do Sul (2020 e 2021)
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         O ano de 2021 começou com um movimento de admissões parecido com o de 2020, mas
com valores um pouco maiores. Em abril, o número de mulheres admitidas foi
significativamente maior, atingindo um nível superior a um 2,5 vezes a quantidade de admissões
registradas no mesmo mês do ano anterior. Após esse mês, iniciou-se um crescimento das
admissões em maio que continuou até novembro. Já em dezembro, houve uma queda na
criação de vínculos, chegando a um patamar semelhante ao do mesmo mês de 2020. 

          Quanto às mulheres desligadas em 2021, os níveis foram semelhantes aos do ano anterior
de janeiro a março. No mês de abril, ocorreu uma diminuição no número de desligamentos,
seguido de uma nova queda em maio. Em junho, houve um aumento nas demissões, movimento
que se manteve até outubro. Já no mês de novembro, houve uma pequena diminuição que foi
seguida por um novo crescimento em dezembro.

Figura 4 - Saldo mensal de mulheres em Caxias do Sul em 2021 comparado com 2020
 
 



Figura 5 - Desempenho setorial da participação feminina de 2017 a 2021 e do saldo
acumulado de 2021
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       Comparando os resultados mensais de 2021 com 2020, percebe-se que estes foram
similares em janeiro e fevereiro. De março a julho, enquanto em 2021 foram registrados saldos
positivos, em 2020 os resultados foram negativos. Em 2020, o mês de abril apresentou o maior
número de desligamentos, com 2,4 mil postos femininos fechados, porém em 2021 o
desempenho de abril foi positivo, com a abertura de 90 vínculos. Já de agosto até dezembro os
resultados foram semelhantes, somente com diferenças de quantidade. No acumulado do ano,
foram criados 4,2 mil empregos de mulheres no município, contra o encerramento de 1,9 mil
vagas em 2020.

         Dos 4,2 mil empregos femininos criados no ano de 2021, 45,4% pertenciam ao setor da
Indústria. Este setor abriu 1,9 mil empregos que pertenciam às mulheres, representando 41,6%
dos novos empregos do setor, que contabilizou 4,6 mil empregos com carteira assinada abertos
em 2021. Dessa forma, o setor da Indústria fechou o ano com 31% dos seus empregos
ocupados por mulheres. Ao mesmo tempo, os Serviços possuíram a maior proporção de
mulheres trabalhadoras em suas atividades, em 2021, a participação feminina chegou em
62,3%, a maior entre 2017 e 2021. 

         O Comércio possuiu 51,4% de seu estoque ocupado por mulheres, estando um pouco
acima do patamar observado nos anos anteriores. O setor de comércio registrou 729 empregos
femininos criados no ano passado, o que representa 57,9% do total de novos postos de trabalho
no setor. A Construção registrou 8,3% de participação feminina no seu nível de empregos, o
menor nível da série em análise, concomitantemente, esse setor abriu 195 postos de trabalho
no ano de 2021, porém foram fechados 15 empregos femininos. A Agropecuária, por fim,
registrou 67 admissões de mulheres em 2020, aumentando a participação feminina nesse setor
para 28,9%.



Figura 6 - Comparação com o número de mulheres empregadas formalmente e o total de
empregos por setor em 2021
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         Conforme demonstrado na Figura 5, os três setores que mais possuem participação
relativa feminina são os Serviços (62,3%), o Comércio (51,4%) e a Indústria (31%),
respectivamente. No entanto, quando se analisou o número de empregos formais, a Indústria
transformou-se no segundo setor com mais mulheres empregadas em 2021, com 20,7 mil
postos de trabalhos femininos, frente aos 14,2 mil empregos do Comércio. Dessa forma, para
analisar o mercado de trabalho feminino por setor faz-se necessário distinguir a participação
percentual relativa feminina com o número de empregos ocupados por mulheres em relação ao
total. Nesse sentido, os três setores que mais empregam mulheres em Caxias do Sul são os
Serviços (37,3 mil), a Indústria (20,7 mil) e o Comércio (14,2 mil). Por fim, a participação
feminina no mercado de trabalho caxiense corresponde a 45,6% do total da população
empregada.



Tabela 1 - Saldo feminino acumulado por faixa etária (Caxias do Sul, 2020 e 2021)
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     Em 2021, foram abertos 4,2 mil postos de trabalho ocupados por mulheres,
principalmente da faixa etária de 18 a 24 anos, que teve um aumento de 2,1 mil vagas,
representando um crescimento de 147,67% em relação ao ano anterior. Em contraponto, as
mulheres das faixas de 50 a 64 anos e de 65 anos ou mais tiveram fechamento de 243 e 96
postos, respectivamente. 

            Com relação ao total de mulheres empregadas, a faixa etária de 30 a 39 anos possui a
maior representatividade, com 29,9% das vagas femininas e 13,65% do total de postos
formais. Já as faixas etárias com menos expressividade são de 50 a 64 anos e de 65 anos
ou mais, que juntas correspondem a 14,8% dos postos ocupados por mulheres e 6,7% do
total de empregos do município.

Tabela 2 - Evolução da participação feminina por nível de escolaridade (Caxias do Sul, 2020 e
2021)
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           Com relação à escolaridade, as mulheres com ensino médio completo registraram o
maior número de admissões, com 2,3 mil postos criados, representando um acréscimo de
7,8%. Além disso, nenhum nível de escolaridade apresentou maior número de desligamentos
que de contratações no ano de 2021.

             Comparando o número total de mulheres empregadas com a quantidade de mulheres
por nível de instrução, percebeu-se que aquelas com ensino médio completo possuem a
maior participação no mercado de trabalho, com 42,83% das vagas femininas e 19,53% do
total. Além disso, as mulheres analfabetas constituem o nível de escolaridade menos
expressivo, com 0,12% dos postos ocupados por mulheres e 0,05% do total.

Figura 7 - Saldo acumulado de 2021 por sexo

          Analisando o perfil dos admitidos e desligados em Caxias do Sul no ano de 2021,
percebeu-se que do saldo de aproximadamente 8 mil trabalhadores que foram empregados,
53% eram mulheres e 47% eram homens. Esse comportamento também foi observado no
Rio Grande do Sul no mesmo período, com a contratação de 75,6 mil mulheres e 64,7 mil
homens. Já no país, o comportamento foi o oposto, com 1,4 milhão de homens e 1,3 milhão
de mulheres admitidas.



Considerações Finais
        Este Boletim apresenta um panorama da mulher empregada no mercado
formal de trabalho de Caxias do Sul em 2021. Com a abertura de 4,2 mil vagas
ocupadas por mulheres, foi atingido o número de 73,1 mil empregos femininos,
maior patamar desde 2017. Ademais, em relação ao total de trabalhadores, houve
aumento da participação feminina. Esta alcançou o maior nível da série histórica
em 2021, com 45,6% dos empregos caxienses.

            O setor da Indústria, que possui o maior número de empregos no município,
foi o que mais contratou mulheres no período, com 1,9 mil vagas abertas. O setor
de Serviços foi o segundo a admitir mais mulheres, com 1,5 mil postos criados.
Esse setor conta com a maior participação feminina, com 62,3% da sua força de
trabalho sendo constituída por mulheres. Já o setor com menos mulheres é o da
Construção, com apenas 8,3%.

           As mulheres de 18 a 24 anos apresentaram o maior número de admissões
em 2021, com 2,1 mil vagas abertas. Ao mesmo tempo, as mulheres de 30 a 39
anos, que possuem a maior representatividade, com aproximadamente 30% das
vagas femininas, tiveram 560 vínculos criados. Além disso, os únicos níveis de
escolaridade em que houve redução nos postos de trabalho femininos foram de
50 a 64 anos e de 65 anos ou mais, que fecharam 243 e 96 vagas,
respectivamente. Outrossim, em 2021 foram criados aproximadamente 8 mil
postos de trabalho em Caxias do Sul, sendo que 53% dessas vagas pertenciam a
mulheres e 47% a homens. 
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Nota Metodológica
              Para chegar no número de empregos em 2021, foi utilizado o estoque
da Relação Anual de Informações Sociais (Rais) de 2020. Em seguida, foi
utilizado o Novo Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (Novo
Caged) para conseguir o saldo de 2021. Foram somados o saldo de 2021 com
o estoque de 2020, a fim de identificar o possível estoque em 2021. Dessa
forma, perceba que o número de empregos total em Caxias do Sul desta
publicação é diferente do demonstrado no Novo Caged, isso ocorre porque o
Novo Caged não apresenta dados de estoque por sexo. Logo, procedeu-se a
outra metodologia para conseguir os dados de 2021, diferente da utilizada pelo
Novo Caged.
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